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lguns setores da sociedade negam 
sua existência, mas o racismo no 
Brasil se evidencia em estudos, 
levantamentos estatísticos e his-

tórias de discriminação. No mês em 
que se comemora o Dia Nacional 

da Consciência Negra, 20 de no-
vembro, esse debate vem à tona e 
explicita o preconceito que está 
por trás da falta de oportuni-
dades dos negros, na vida em 
geral e, principalmente, no 
mercado de trabalho. 

Segundo estudo de 2011, 
feito pelo Dieese e pela 
Fundação Sistema Estadual 
de Análise de Dados (Sea-
de), a maioria dos negros no 
mercado de trabalho está em 
postos com menores exigên-

cias de qualificação profissional 
e salários mais baixos.

Outro levantamento, feito 
nas 500 maiores empresas 

brasileiras pelo Institu-
to Ethos e Ibope, em 
2010, apontou que 
os negros ocupavam 
apenas 5,3% dos car-
gos executivos nessas 
empresas.
Segundo Eunice Léa de 
Moraes, da Secretaria 
de Políticas de Promo-

ção da Igualdade Racial 
da Presidência da República 
(Seppir), apesar da descrimi-
nação, os negros já cresceram 

no mercado de trabalho. “Ainda há muito que 
percorrer para chegar ao patamar que a gente 
quer. Por isso políticas afirmativas são impor-
tantíssimas não só no setor da educação, mas 
também na área do trabalho.”

Ela cita plano de ação da secretaria específi-
co para as mulheres negras, a ser lançado em 
março de 2013, quando a secretaria completa 
10 anos. E também comemora a inclusão do 
programa para “Enfrentamento ao Racismo e 
Promoção da Igualdade Racial” no Plano Plu-
rianual (PPA 2012-2015) da Seppir.

Na educação, apesar de ainda excludente, a 
situação também já apresenta avanços. Censo 
do Ministério da Educação (MEC) mostra que 
se em 1997 apenas 1,8% dos negros entre 18 e 
24 anos frequentavam ou haviam concluído o 
ensino superior, em 2011 o percentual saltou 
para 8,8%.

Os dados do MEC foram divulgados pouco 
depois da regulamentação da Lei das Cotas pe-
la presidenta Dilma Rousseff, que determina 
a reserva de 50% das vagas de universidades e 
institutos federais para alunos de escolas pú-
blicas, negros e índios, em um prazo de até 
quatro anos.

Nos bancos – O setor financeiro não foge à 
regra. Segundo o diretor do Sindicato e coor-
denador do Coletivo de Combate ao Racismo 
da entidade, Júlio Cesar Santos, os bancos têm 
“dados racistas alarmantes”. Ele se refere ao 
Mapa da Diversidade divulgado pela federação 
dos bancos (Fenaban) em 2009. Segundo o 
censo – uma conquista da categoria na campa-
nha 2007 –, dos bancários de São Paulo 84% 
são mulheres brancas contra 17% de negras; 
entre os homens, os brancos são 81% enquan-

to que os negros se restringem a 19%.
Os dados do mapa mostram ainda que 

quanto mais escura a cor da pele menor sua 
presença nas instituições financeiras: do total 
de negros, somente 2,3% se enquadram na ca-
tegoria ‘pretos’. “Isso demonstra que quanto 
maior a melanina, menos oportunidade de en-
trada nos bancos a pessoa tem”, conclui Júlio.

Os negros também estão afastados dos car-
gos de destaque nos bancos. O mapa mostra 
que ‘pretos’ recebem 64,2% e ‘pardos’ 67,6% 
do rendimento dos brancos no setor. “E estão 
alocados nos postos de menor visibilidade”, in-
forma Júlio.

Para além dos dados, existem os casos de dis-
criminação. Há cerca de quatro meses, conta 
o dirigente, uma cliente do Itaú se recusou a 
ser atendida por um funcionário “marrom”. O 
trabalhador em questão ocupava a função de 
caixa. “O incidente causou nele uma depressão 
profunda. Ele pediu demissão e hoje procura 
emprego em outro ramo.”

Na campanha deste ano, os bancários con-
quistaram a realização de novo Mapa da Diver-
sidade, cujo resultado será divulgado em 2014. 
“Vamos cruzar os dados e saber se essa situação 
avançou ou não”, diz Júlio.

Programação – Todo o ano, o Sindicato re-
aliza programação especial referente à data. 
Este ano, o já tradicional Cortejo Afro dos 
Bancários ocorre dia 21. Os homenageados 
desta vez são o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, pelas políticas de inclusão social, o 
deputado federal Abdias do Nascimento, que 
faleceu em maio de 2011 e que se dedicou 
à causa dos negros, e o orixá Xangô, pai da 
política e da justiça. 

No mês em que se 

comemora o Dia da 

Consciência Negra, 

20 de novembro, 

estudos mostram 

que racismo e 

discriminação 

ainda são fortes 

no Brasil, apesar 

dos avanços 

alcançados por 

meio de políticas 

afirmativas. No 

setor financeiro 

negros são minoria 

e ganham menos

Negros são minoria 
no mercado de trabalho

O programa MB em Debate abre espaço para a luta dos negros por igualdade de opor-
tunidades. A presidenta Juvandia Moreira, que conduz o programa de webtv, recebe 
na próxima terça-feira 13, a partir das 20h, o funcionário do Itaú e diretor do Sindica-
to Júlio Cesar Santos que traz informações detalhadas sobre a dificuldade de ascen-
são dos negros no mercado de trabalho. A cantora Adriana Moreira também participa 
do programa e contará sua experiência de cantar durante a passagem do cortejo pe-
las principais ruas do centro de São Paulo e sobre o show que fará no dia 23 de novem-
bro, no Café dos Bancários, encerrando a programação especial do Sindicato para o mês. 
Assista pelo www.spbancarios.com.br e comente no debate@spbancarios.com.br. 



O BB teve lucro líquido ajustado 
de R$ 8,347 bilhões nos primeiros 
nove meses de 2012, queda de 
4,3% em relação ao mesmo perí-
odo de 2011. No entanto, quan-
do se leva em consideração apenas 
o resultado do trimestre, de R$ 
2,657 bilhões, houve crescimento 
de 3,3% em relação a igual perío-
do do ano passado. O balanço da 
instituição foi divulgado quinta 8.

A empresa comemorou o cresci-
mento da carteira de crédito tanto 
para pessoa física quanto jurídica, 
e atribuiu o fato à queda das taxas 
de juros com o programa Bom Pra 
Todos. No entanto, enquanto a 
carteira de crédito ampliada atin-
giu R$ 532,3 bilhões em setem-
bro, expansão de 20,5% em doze 
meses, o quadro de pessoal passou 
de 113.594 em setembro de 2011 

para 114.480 em setembro último, 
elevação de apenas 0,78%. 

“Gostaria que o banco divulgas-
se também os números de adoeci-
mento, e de uso de remédio tarja 
preta entre os trabalhadores, causa-
dos por sobrecarga e pressão”, diz 
o diretor executivo do Sindicato 
Ernesto Izumi.

Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=3086

Na Justiça – O Sindicato está es-
tudando medidas jurídicas contra 
as práticas antissindicais do BB no 

que se refere à compensação dos 
dias da greve. A Contraf-CUT 
anunciou que fez representação 
ao Ministério Público do Trabalho 
denunciando o desrespeito da em-
presa com o funcionalismo. 

O funcionário do BB Marce-
lo Granzoto ganhou um par de 
ingressos para a peça Indigna-
dos (www.amadododito.com) e a 
bancária do Bradesco Vanessa 
Ferraz um final de semana, com 
acompanhante, no Chalé Oc-
topus (www.chalesoctopus.com.

br), em Ubatuba. Os prêmios 
são da campanha Não Fique Só, 
Fique Sócio e os sorteios ocorre-
ram no MB em Debate da quin-
ta 8, que tratou de segurança 
bancária e está disponível no 
www.spbancarios.com.br/Videos.
aspx?id=437

Marcelo foi sorteado entre os 
novos sócios e Vanessa entre os 
com 10 a 14 anos de sindicali-
zação. A campanha já contem-
plou sindicalizados há 30 anos 
ou mais, os entre 25 e 29 anos 
de sindicalização, de 20 a 24 
anos e de 15 a 19 anos. 

A situação dos tesoureiros, a 
promoção por mérito e os pro-
blemas estruturais das agências 
foram alguns dos temas debatidos 
entre a Comissão de Empresa dos 
Empregados (CEE) e a Caixa na 
retomada das negociações perma-
nentes, na quinta 8, em Brasília. 

Os dirigentes cobraram medi-
das do banco para solucionar o 
problema da sobrecarga de tra-
balho dos tesoureiros. Ficou de-
finido, entre outros pontos, que a 
Caixa apresentará, até 31 de mar-
ço, plano para resolver questões 

sobre saúde, segurança e condi-
ções de trabalho do segmento.

Os empregados apontaram fa-
lhas no conteúdo da cartilha de 
divulgação da promoção por mé-
rito, na qual constam pontos não 
acordados com o Sindicato. Os 
representantes do banco se com-
prometeram em verificar a reda-
ção da última versão da cartilha. 

Raio X – Na negociação, foi 
entregue aos representantes da 
Caixa levantamento feito pelo 
Sindicato e pela Apcef/SP, que 

apontou diversos problemas em 
147 agências vinculadas às supe-
rintendências regionais da cida-
de de São Paulo e do interior do 

estado. Os gestores disseram que 
analisarão as denúncias. 

Negociação permanente é retomada
Entre as reivindicações estão medidas para diminuir sobrecarga de trabalho dos tesoureiros

Caixa Federal

Emprego não acompanha crescimento

Associados ganham prêmios

Balanço mostra expansão de 20,5% na carteira 
de crédito, por meio do Bom Pra Todos, mas de 
apenas 0,78% no ritmo das contratações

Bancário do BB e 
funcionária do Bradesco 
foram contemplados 
em sorteios durante 
MB em Debate

Banco do brasil

Sindicalização Itaú

Ana Pupo, nº 1, e Apare-
cida Carvalho, a Cida, nº 3, 
são as candidatas apoiadas 
pelo Sindicato para a Comis-
são Interna de Prevenção de 
Acidente (Cipa) do CA Bri-
gadeiro. A votação eletrônica 
ocorre nos dias 21 e 22 de 
novembro. Como cada ban-
cário pode votar em um can-
didato, o Sindicato orienta 
que os funcionários do Bloco 
A votem em Ana Pupo. E os 
do Bloco B, em Cida. 

Cipa CA 
Brigadeiro

ao leitor

No Fórum pela Paz, promovi-
do pela UNI Global em Nyon, na 
Suíça, nesta segunda-feira 12, 
discutiu-se a questão da utiliza-
ção de tecnologia nuclear. Pales-
trantes de diversos países defen-
deram o desarmamento e a não 
proliferação de armas nucleares. 

Desde a década de 1970, cerca 
de 190 países já assinaram o Tra-
tado de Não Proliferação de Ar-
mas Nucleares, inclusive o Brasil. E 
concordam em não desenvolver 
ou adquirir armas, embora pos-
sam pesquisar e produzir energia 
nuclear para fins pacíficos. Mas a 
Agência Internacional de Energia 
Atômica, responsável pela fiscali-
zação, encontra dificuldades em 
comprovar quais países mantêm 
a política. Vale lembrar que gran-
des potências signatárias do tra-
tado possuem armas nucleares. 
É o caso de EUA, Rússia, Reino 
Unido, França e China.

Outro assunto discutido no Fó-
rum foi o fim da fome no mundo. 
Cerca de 870 milhões de pessoas, 
ou uma em cada oito, sofriam de 
subnutrição crônica entre 2010 e 
2012, de acordo com relatório re-
cente divulgado pela ONU. 

Defendemos em moção en-
viada à UNI Américas, a criação 
de um imposto sobre transa-
ções financeiras internacionais, 
cujo objetivo seria reduzir mo-
vimentos especulativos e, ao 
mesmo tempo, criar fundos 
para garantir o acesso de todos 
à alimentação, água, educação 
e saúde. Com essas medidas 
começaríamos a caminhar para 
uma sociedade menos desigual 
e com mais cidadania.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Trabalhadores 
pela paz

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3090

 Gostaria que o 
banco divulgasse 
também números de 
adoecimento e de uso de 
remédios tarja preta 

Ernesto Izumi
Diretor executivo do Sindicato

uu Em Brasília, reunião é marcada por cobranças dos dirigentes



Solidariedade
internacional

CUT

Dirigentes sindicais promo-
veram manifestação em frente 
ao Desenvolve SP - Agência de 
Fomento Paulista para pressio-
nar a direção da empresa a pagar 
o reajuste salarial, diferenças e 
Participação nos Lucros e Re-
sultados (PLR) conquistados na 
Campanha Nacional 2012 da 
categoria. O ato foi realizado na 
quinta-feira 8 em frente à unida-
de da empresa, na Rua da Con-
solação, região central da cidade. 
Segundo o dirigente sindical da 
Fetec-CUT/SP Luciano Ramos, 
o representante da instituição 
tem se limitado a dizer que aguar-
da um “sinal verde” do Conselho 
de Defesa de Capitais do Estado 

(Codec), órgão ligado à Secretaria 
da Fazenda do Estado responsá-
vel pela autorização dos reajustes 
aos trabalhadores. “Repudiamos 

o descaso da empresa, que desafia 
o que é legítimo e está acordado 
na Convenção Coletiva”, com-
pleta Luciano, ao comunicar que 

se não houver resposta do De-
senvolve SP, além dos protestos, 
medidas judiciais serão tomadas. 

Plano de cargos – Outra 
questão que incomoda os fun-
cionários é a falta de perspectiva 
profissional. “Os bancários estão 
há três anos esperando por um 
plano de cargos e salários. Es-
ses trabalhadores desempenham 
funções de análise de projetos, 
análise e concessão de crédito, 
negociação e renegociação de 
dívidas, além de tantas outras 
atribuições que caberiam a fun-
cionários comissionados. No en-
tanto, a maioria dos empregados 
está na função de escriturário”, 
conclui Luciano. 

Ato cobra respeito a acordo coletivo
Agência de fomento ainda não pagou aos 146 bancários as conquistas da 
Campanha Nacional Unificada 2012; também falta Plano de Cargos e Salários

Desenvolve SP

Quando reformulou seu en-
tendimento sobre alguns temas, 
o Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) acabou por atender uma 
reivindicação antiga do movi-
mento sindical: determinou que a 
validade dos acordos e convenções 
coletivas de trabalho perdurasse 
até que fossem substituídos por 
novos acordos ou convenções. 

Antes, a jurisprudência da 
corte trabalhista suprema esta-
belecia que eles vigorassem por 
um ou dois anos. A mudança 
veio com a nova redação da sú-
mula 277, que trata do assunto. 
Isso ocorreu na chamada Sema-
na do TST, em setembro último, 
durante a qual várias outras sú-
mulas foram alteradas.

“O que ocorria antes era que, 
quando vencia a validade de acor-
do ou convenção, era como se ze-
rasse, como se todas as conquistas, 
resultado de anos de negociação 

entre empregados e empregado-
res, voltassem à estaca zero. Agora, 
mesmo que expire o prazo do do-
cumento, as condições que já exis-
tiam perdurarão até que haja nova 
convenção ou acordo. Em termos 
jurídicos isso se chama princípio 
da ultratividade”, explica o advo-
gado trabalhista Jefferson Olivei-
ra, ressaltando que a eficácia da 
ultratividade sempre foi pleiteada 
pelas entidades trabalhistas.

Ele explica ainda que a súmula é 
a jurisprudência, a posição do TST 
sobre um assunto. “É a orientação 
da corte superior para que os tribu-
nais julguem daquela forma.”

A Semana do TST mudou di-
versas outras súmulas, grande par-
te delas ganhou redação favorável 
aos trabalhadores. A partir desta 
edição, a FB publicará reporta-
gens explicando cada uma delas. 

Acordos e convenções  
têm maior validade
Mudança na súmula 277 determina que 
direitos previstos em negociação coletiva 
perdurem até assinatura de novo documento

Dicas do Jurídico

Vinte e três corredores e nove caminhantes representaram o 
Sindicato no 6º Circuito de Corrida da Associação Atlética Ban-
co do Brasil (AABB). O evento foi realizado no domingo 11. 
A equipe do Sindicato contou com o vencedor geral da prova, Gilson 
Rodrigues, e outras boas colocações na classificação final com Edson 
Picoli (8º), Rogério Martilotto (11º) e José Américo Queiroz (21º). 
 
As provas foram dividas de acordo com a idade dos competidores 
e a equipe do Sindicato também obteve resultados de destaque. Na 
faixa etária entre 25 e 34 anos, Rafael Mota chegou na 8ª colocação, 
seguido de Daniel Paulo em 9º e Thiago Cardozo em 12º lugar. 
Para os corredores entre 55 e 99 anos, o destaque foi José Américo, o 
Alemão, que venceu a prova. Outros integrantes da equipe do Sindicato 
foram: Antonio Oliveira (3º), José Ladislau (9º) e Paulo Salvador (14º). 
No feminino, idade entre 45 e 54 anos, Silvia Edith Picoli ficou em 
terceiro lugar, ocupando a 20ª posição no ranking final. 

Equipe do Sindicato faz 
bonito na AABB-SP

Esporte EDITAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA SINDICATO DOS 
EMPREGADOS EM ESTABELE-
CIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/
MF sob o nº 61.651.675/0001-95, 
com registro sindical DNT5262, 
por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do BANCO RABO-
BANK INTERNATIONAL BRA-
SIL S.A., dos municípios de São 
Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuí-
ba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu 
das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica 
da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do 
Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembleia Geral Ex-
traordinária, que será realizada no 
dia 21 de novembro de 2012, em 
primeira convocação às 10h e em 
segunda convocação às 10h30, no 
Sindicato – Regional Sul, situada 
à Avenida Santo Amaro, nº 5.914, 
Santo Amaro, São Paulo/SP, para 
discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:

Discussão e deliberação sobre a 
proposta de renovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho para Participa-
ção dos Empregados nos Resultados 
para o ano de 2012 que, inclusive, 
trata de autorização do desconto a ser 
efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 
2012, a ser celebrado com o BAN-
CO RABOBANK INTERNATIO-
NAL BRASIL S.A.

São Paulo, 13 de novembro de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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A situação que os traba-
lhadores europeus enfren-
tam com a crise financeira 
e a política de austeridade 
e arrocho fiscal promovida 
pelos governos europeus 
será motivo de repúdio em 
ato da CUT e outras cen-
trais sindicais na quarta 14, 
às 11h, em frente ao Con-
sulado da Espanha em São 
Paulo (Avenida Brasil, 948). 
Nessa data foi convocada 
greve geral na Grécia, Espa-
nha e em Portugal. Na Itália 
e outros países também es-
tão previstas manifestações 
de solidariedade. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=2914

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3085

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3110 

uu Bancários exigem que banco estadual cumpra acordo
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Estão abertas as inscrições no Centro de 
Formação Profissional do Sindicato para 
o curso CPA10, com início no dia 19 e au-
las de segunda a sexta, a partir das 19h. 
Sócios pagam metade. Reserve sua vaga 
pelo 3188-5200. 

BANDA RIT’Z
Na véspera do feriado da Proclamação da 
República, 15 de novembro, os trabalha-
dores da categoria serão embalados pelo 
pop rock no Grêmio Recreativo Café dos 
Bancários. E quem comanda a festa é a 
Banda Ritz. O show começa às 20h, mas 
o espaço, exclusivo para sindicalizados 
e seus convidados, abre às 17h. Rua São 
Bento, 413, Centro.

ATENÇÃO, PESCADOR!
O 4º Torneio de 
Pesca em Dupla, 
organizado pelo 
Sindicato, já está 
com inscrições es-
gotadas. O bancá-
rio pescador que 
garantiu seu lugar 
na competição 

deve anotar na agenda o dia 24, data do 
evento. Além do troféu, os cinco primeiros 
colocados levarão para casa, respectiva-
mente, home theater, micro-ondas, DVD 
Player, bicicleta e lavadora. Mais informa-
ções pelo 3188-5338. Boa pescaria!

PROVA DO DIEESE
Quem se inscreveu para o processo seletivo 
de bacharelado em Ciências do Trabalho na 
Escola Dieese deve ficar atento. A primeira 
fase será no dia 25, com prova das 14h às 
18h de conhecimentos gerais com questões 
de múltipla escolha e redação. A segunda 
fase, com entrevistas, começa no dia 3 de 
dezembro. Acesse www.escola.dieese.org.br 
ou ligue 3821-2155 para mais informações.

HORÁRIO ESPECIAL
Nos dias 16 e 19, sexta e segunda-feira, a 
Central de Atendimento Pessoal e Telefô-
nico, Tesouraria e Cyber da sede do Sindi-
cato, além da Regional Osasco, encerrarão 
suas atividades às 18h. No dia 20, feriado 
somente em São Paulo pelo Dia da Cons-
ciência Negra, a unidade de Osasco fun-
cionará das 8h às 18h.

O Brasil tem uma legislação boa no 
que diz respeito ao combate do traba-
lho análogo à escravidão. A afirmação é 
da relatora especial das Nações Unidas 
(ONU) para as formas contemporâneas 
de escravidão, a armênia Gulnara Shahi-
nian (foto), que cita como exemplo os 
dois planos nacionais para a erradicação 
do trabalho escravo (de 2003 e 2008), o 
artigo 149 do Código Penal, que prevê 
oito anos de cadeia para esses casos, e 
a “lista suja” do trabalho escravo, que 
abrange multas e restrição do crédito, 
que seria o boicote comercial. Shahinian 
participou de audiência pública na sex-
ta-feira 9 da Comissão de Direitos Hu-
manos da Assembleia Legislativa de São 
Paulo, presidida pelo deputado estadual 
Adriano Diogo (PT).

Apesar dos elogios, a relatora da ONU 
explica que ainda é pouco. “A punição 
demora anos para ocorrer e isso é um 
problema. Outra coisa é que a punição 
não pode ser seletiva. É preciso que atin-
ja todas as empresas que desrespeitam, 
pois a lei é para todos.”

Para a representante das Nações Uni-
das, a Proposta de Emenda Constitu-
cional 438/2001, a PEC do Trabalho 
Escravo, é o mais poderoso instrumento 
legal para o combate à escravidão da his-
tória do Brasil. Em maio deste ano, ela 
reforçou o seu posicionamento pouco 
antes da votação do projeto na Câmara. 
“Seria um grande avanço para o país se 
essa PEC fosse aprovada”, defendeu.

Gulnara Shahinian elogiou o Projeto de 
Lei 1.034/2011, que prevê a cassação da 

inscrição no ICMS (Impostos sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços) de em-
presas que façam uso direto ou indireto de 
trabalho escravo no estado de São Paulo. O 
projeto é de autoria do deputado estadual 
Carlos Bezerra Júnior (PSDB), vice-presi-
dente da Comissão de Direitos Humanos 
da Assembleia Legislativa de São Paulo. 

ONU pela PEC do Trabalho Escravo
Para relatora Gulnara Shahinian, proposta é um poderoso 
instrumento legal para o combate à escravidão no Brasil

Cidadaniaprograme-se

Os bancários associados ao Sindicato 
começam a receber nos próximos dias a 
edição de novembro da Revista do Brasil. 
A publicação analisa o significado que a 
eleição na cidade de São Paulo teve para 
partidos como o PSDB e o PT. Na ca-
pa, entrevista com o publicitário Renato 
Meirelles, que relata seu trabalho com 
empresas que souberam aproveitar o 
crescimento advindo da inclusão social 
no Brasil da última década.

Para além do nosso país, a Islândia 
também é pauta da RdB. O primeiro 

país a afundar com a crise mundial co-
meça a se recuperar com ampliação da 
democracia e respeito aos direitos dos 
cidadãos. A improvável rotina do maior 
presídio da Bolívia, onde nem a polícia 
se mete, também está nas páginas da 
revista, que lembra ainda o movimento 
dos queixadas – greve que durou mais 

de sete anos na década de 1960 – e ações 
de cidadania como a Campanha Todas 
as Cores, Todos os Amores, e os encon-
tros na Praça Roosevelt que reuniram 
milhares por amor a São Paulo.

A história de Luiz Gonzaga, que com-
pletaria 100 anos em dezembro, e uma 
viagem pra lá de especial pelo litoral ce-
arense, também compõem a edição da 
RDB deste mês. Você não pode perder!

Guia – Com a Revista do Brasil, o ban-
cário sindicalizado recebe também a Fo-
lha Bancária Resumo e o Guia com algu-
mas dicas dos mais de 1.500 convênios 
de descontos mantidos pelo Sindicato, 
especialmente para os associados. 

RdB analisa avanços da eleição
Revista traz reportagens 
com outro olhar sobre o 
Brasil e o mundo
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